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  Índices para catálogo sistemático:


           1. Contos americanos


  APRESENTAÇÃO


  Um pouco sobre a vida de
Washington Irving


  Nascido em 1783, Washington Irving era o caçula dos onze irmãos de uma rica família de comerciantes. Foi criado por sua mãe, uma afável anglicana, em uma atmosfera de cuidado e carinho, protegido das tarefas mais complicadas e dos perigos do vilarejo de Nova Amsterdã (tal era a Nova York da época, no início de sua urbanização). Cabia ao pai do pequeno Irving, um rigoroso seguidor da doutrina presbiteriana, zelar pelo cumprimento das obrigações ligadas ao estudo e à religiosidade, naquele ambiente de pioneiros e fazendeiros seguidores das várias correntes de fé protestante.


  A despeito da austeridade do pai, não foi exigido de Irving, ao contrário dos outros irmãos, fazer um curso universitário. Mesmo assim, ele se dedicou metodicamente ao aprendizado das normas de Direito — área profissional decidida pelo pai — sob a orientação de advogados amigos da família. Parte da experiência jurídica que lhe será fundamental posteriormente, ele obteve em estágios no escritório jurídico de Josiah Ogden Hoffman. Foi também ali onde conheceu Matilda Hoffman, irmã daquele advogado, que seria a grande paixão de sua vida.


  Entre 1802 e 1803, utilizando o pseudônimo de


  Jonathan Oldstyle, ele escreveu uma série de ensaios satíricos, saborosamente excêntricos, para o jornal Morning Chronicle, então editado por seu irmão Peter Irving, constituindo-se essa a sua primeira incursão literária. Também nesse período, viaja para o Canadá, onde passará alguns meses em tratamento de saúde.


  Logo após completar 21 anos, inicia uma extensa viagem à Europa, retornando apenas em 1806 para prestar os exames à magistratura. Obtém sua licença para advogar, mas sua principal atividade nos anos seguintes será colaborar com o irmão William e o amigo James K. Paulding na redação de diversos ensaios, reunidos em Salmagundi (1807-1808), que satirizam os hábitos e a mentalidade dos habitantes de Manhattan, uma das ilhas que compõem Nova York.


  Logo em seguida, em 1809, publica o livro A História de Nova York por Diedrich Knickerbocker, uma abordagem cômica do período de domínio holandês naquele condado e de sua elite intelectual. Neste mesmo ano, sua dedicação à literatura será interrompida pela morte súbita de Matilda Hoffman, fato que leva um deprimido Irving a mudar-se para Washington, a capital do país, onde atuará como representante da empresa de sua família.


  A atividade literária apenas será retomada a partir de 1815 quando — em viagem de negócios à Inglaterra — torna-se amigo do escritor Sir Walter Scott (autor, entre outras obras, da saga Ivanhoé), que o encoraja a retornar à literatura.


  Em consequência, publica Os Esboços de Geoffrey Crayon (1819-20), uma coletânea de ensaios e histórias, que misturam, com sátira e excentricidade, realidade e ficção. A maioria dos trinta textos ali reunidos constituem impressões de Irving sobre a Inglaterra, mas seis capítulos lidam diretamente com temas americanos. Dois deles, A Lenda do Cavaleiro Sem Cabeça e Rip Van Winkle — embora inspirados em contos folclóricos alemães —, são considerados os primeiros contos americanos, constituindo pequenas obras-primas sobre a vida do nascente país.


  O tremendo sucesso alcançado com Os Esboços de Geoffrey Crayon, tanto na Inglaterra quanto nos Estados Unidos, permitiu a Irving abandonar definitivamente a advocacia e os negócios familiares, e sustentar-se como escritor. Até seu falecimento, em 1859, escreveu diversas outras obras, entre as quais se destacam Bracebridge Hall (1822), uma sequência de Os Esboços de Geoffrey Crayon, e as narrativas históricas Columbus (1828), The Companions of Columbus (1831) e Astoria (1836).


  A CONSTRUÇÃO DO ESPÍRITO AMERICANO


  Produzida no período posterior à Revolução Americana (que libertou o país sobretudo do domínio inglês, mas também das colonizações francesa e holandesa), a obra de Washington Irving — como de outros autores de seu tempo — irá refletir a formação de uma cultura em emergência e de uma nação livre no novo continente.


  Considerado “o primeiro homem de letras” dos Estados Unidos, Irving assumiu o compromisso de expressar, de maneira poética, a terra em que vivia e seus habitantes, descrevendo literariamente a Nova York da época, e também tecendo críticas divertidas em relação aos seus conquistadores. Mas escreveu, igualmente, sobre a história da Nova Inglaterra, a presença e a cultura indígena e o domínio colonial holandês, o que lhe trouxe o reconhecimento como precursor na definição da nova identidade norte-americana.


  Ao mesmo tempo em que sua obra exerce, como veremos a seguir, um papel “fundador” na moderna literatura americana, Irving é também um produto da literatura de sua época. O célebre crítico Otto Maria Carpeaux afirma, a esse propósito: “Como escritor, era um clássico no sentido de Pope (Alexander Pope, poeta clássico inglês cuja obra é marcada pelo humor e pela precisão da linguagem), estilista apurado, espirituoso; homem do século XVIII”. Com essa afirmação, Carpeaux quer nos dizer que tanto o seu trabalho historiográfico como as suas narrativas carregam a preocupação com o domínio da escrita literária, ao lado de um profundo desprezo por tudo que não possua um caráter elevado, não valorize a natureza e não estimule fortemente a imaginação.


  Nesse sentido, Washington Irving foi muito influenciado tanto pelos autores da literatura gótica, com seus enredos fantásticos e macabros (cujo exemplo maior é O castelo de Otranto, de Horace Walpole, também publicado nesta coleção), quanto pelos escritores satíricos da Inglaterra, como Jonathan Swift, autor de Viagens de Gulliver, de quem Irving absorveu o estilo ao mesmo tempo elegante e sarcástico.


  Suas narrativas mais célebres, A Lenda do Cavaleiro Sem Cabeça e Rip Van Winkle, são exemplos marcantes das características expostas acima. A sátira, o humor refinado, soma-se em ambas a uma atmosfera fantástica, e pode-se perceber uma crítica aos hábitos e modos de pensar dos personagens que certamente é motivada por uma preocupação edificante.


  Na leitura da história surpreendente que compõe este volume, compreendemos com clareza seu caráter exemplar e o sentido moral nele contido. Por outro lado, percebe-se na descrição da natureza e na caracterização das personagens como se revela o trabalho minucioso, preciso e criativo do escritor preocupado com a perfeição da sua escrita. Mas é a presença fabulosa do Cavaleiro Sem Cabeça a zombar do medo e da covardia de suas vítimas que vai tornar esta narrativa um clássico de aventura, cativando a imaginação de outros escritores — como o também americano Edgar Allan Poe e o inglês Charles Dickens, que nele se inspiraram para criar grandes obras fantásticas —, e seduzindo inúmeros leitores com sua figura fantasmagórica cavalgando à noite, pelos campos, como um enigma desafiador.
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